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                                                                Estado do Rio Grande do Sul 

                                                Câmara Municipal de Vereadores de Chuvisca 

                                                               Avenida 28 de Dezembro, 3855                                

ATA DA CENTÉSIMA QUINQUAGÉSIMA PRIMEIRA SESSÃO ORDINÁRIA DA QUINTA 

LEGISLATURA, EM 05 JULHO DE 2016. Presidida pelo Vereador Márcio Luís Jaskulski, 

Secretariada pelo Vereador Alcindo Venzke. Às 19 horas e 40 minutos havendo número regimental, 

foram abertos os trabalhos, com a presença dos Senhores Vereadores: Cylon Ivo Nunes, Helio José 

Langhanz, Juliano Tejada, Joel Santos Subda, Mario Valdir Brandeburski, Sérgio Luís Bueno de 

Oliveira e Vino Peter. Ato contínuo, leitura da Ata da Centésima Quinquagésima Sessão Ordinária da 

Quinta Legislatura: Votação da Ata: Aprovada por todos os Vereadores.  Leitura das 

correspondências recebidas pela Câmara: Leitura do requerimento de autoria do Vereador Helio 

José encaminhado à Mesa Diretora; Leitura do Ofício GPM nº 218/2016. Dando continuidade, 

passou-se a--------------------------------------ORDEM DO DIA-----------------------------------------------Leitura 

do pedido de indicação nº 226/2016 de autoria do Vereador Joel. Leitura do pedido de 

indicação nº 227/2016 de autoria do Vereador Joel. Leitura do pedido de indicação nº 228/2016 

de autoria do Vereador Joel. Leitura do pedido de indicação nº 229/2016 de autoria do 

Vereador Helio José, onde pede o apoio do plenário. Vereador Helio José se manifestou: “Vem 

sendo reiterado pelo colega Mario Valdir sobre o recolhimento de lixo, em outras sessões. O 

morador na Picada Grande, próximo a antena, do desmanche ele já protocolou duas vezes na 

Prefeitura, na Secretaria da Agricultura, Meio Ambiente dois protocolos o primeiro sendo informativo, 

o segundo que deve ser cumprido e até hoje nada. Já se passaram meio ano e nada de recolher 

esse lixo, espero que sexta-feira a caçamba passe lá e junte este lixo senão a Secretaria do Meio 

Ambiente vai ir lá e ter que recolher e vai sofrer penalidades.” Pedido de indicação nº 229/2016 

apoiado por todos os Vereadores. Leitura do pedido de indicação nº 230/2016 de autoria do 

Vereador Helio José, onde pede o apoio do plenário. Apoiado por todos os Vereadores.  

Leitura do pedido de indicação nº 231/2016 de autoria do Vereador Helio José, onde pede o 

apoio do plenário. Vereador Helio José se manifestou: “A indicação nem era preciso fazer porque 

o quanto já vem sendo cobrado, devolvendo dinheiro para a administração e a administração faz o 

que ela bem entende e muitas vezes até desrespeitando os próprios Vereadores, mandam 

informações fazendo umas respostas ainda desaforadas sem respeito ao Vereador. A Câmara de 

Vereadores está a quanto tempo sem acesso a cadeirante. Isso se qualquer um Vereador pegasse o 

telefone e ligasse interditava o prédio, todos sabem disso, isso é lamentável, quantos Presidentes 

desta Casa Legislativa devolvem dinheiro todos os anos para administração. E a administração faz o 
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desrespeito com os bens públicos que nem ficam atirados ali aquelas máquinas no tempo atiradas. 

Se devolve dinheiro e não se constrói. Um cadeirante hoje não tem acesso, não tem um prédio 

público, nenhum prédio, nenhum comercial pode construir hoje sem ter o acesso para cadeirante. E 

aqui nesta Casa Legislativa até hoje os Presidentes que antecederam não resolveram esta situação. 

Isso é lamentável, se espera que seja tomado providências para nesse período a qualquer momento 

qualquer um pode pegar o telefone e ligar e está interditado. E de quem vai ser a culpa? Não vai ser 

de quem denunciou, vai ser dos incompetentes que estão governando esta Casa Legislativa e os 

que antecederam. Indicação 231/2016 apoiada por todos os Vereadores.  Votação do pedido de 

informação nº 45/2016 de autoria do Vereador Helio José. Aprovada por todos os Vereadores. 

O Vereador Helio José retirou o pedido de informação 46/2016.  Leitura do pedido de 

informação nº 47/2016 de autoria do Vereador Joel. Como não havendo nada mais a ser tratado 

na ordem do dia passamos ao----------------------------------------------------------------------------------------------

---------------------------------------------------------------------------------------GRANDE EXPEDIENTE---------------

--------------------------------O primeiro inscrito o Vereador Helio José: “Boa noite Presidente, colegas 

Vereadores, pessoas da comunidade que nos assistem e ouvintes da Rádio Câmara se é que hoje 

está funcionando. Venho aqui porque hoje até estive nessa Casa Legislativa pelas quatro horas 

aonde não encontrei a assessoria jurídica para que a gente modificasse uma emenda modificativa na 

qual fizemos com o Vereador Juliano na outra sessão. Até se espera que seja enviado um ofício à 

comissão enviado para o Sindicato Rural do Município, no qual faziam abaixo assinado para que 

baixasse o salário dos Vereadores, diziam que os Vereadores recebem demais. Coordenado pelo 

líder da bancada do PSDB. Tem dois Vereadores do PSDB nesta Casa Legislativa, e no qual 

nomeado um dos membros do PSDB para ocupar a cadeira da Secretaria de Agricultura e esse 

Secretário da Agricultura coordenava um abaixo assinado para que baixasse o salário dos 

Vereadores, Vereadores que trabalham que trabalham com salário de dois mil e trezentos reais, que 

andam com carro deles pela comunidade que fazem, ajudam muito a particular, a muitas famílias, 

muito diferente de um Secretário de qualquer pasta do município que ocupa um cargo, que tem um 

carro, tem um celular. Muitas vezes se encontra Secretários comprando em mercado com Savero de 

Prefeitura, já se encontrou muitas vezes. E aqui essa Mesa Diretora fez um projeto para baixar o 

salário do Prefeito, apenas de dez mil, onze mil para nove mil cento e sessenta e oito, no qual eu e o 

Vereador Juliano fizemos uma emenda baixando para seis mil cento e sessenta do Prefeito. Seis mil 

cento e sessenta correspondente a sete salários mínimos que é o suficiente sete salários mínimos 

para o Prefeito. Que entra na Prefeitura e não tem gasto nenhum, se chega a viajar tem diárias, tem 

ressarcimento de despesas, tem o carro, tem combustível, tem celular independente de um Vereador 

que recebe dois e trezentos, muito diferente. Aonde um Vice-Prefeito que não ocupa pasta nenhuma, 
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isso é só no município de Chuvisca, outro município ele está trabalhando. Passando aqui a Mesa 

Diretora para quatro mil quinhentos e oitenta, onde eu e o Vereador Juliano fizemos uma emenda 

para dois mil seiscentos e quarenta, são três salários mínimos suficientemente para o Vice-Prefeito. 

Para o Secretário a Mesa Diretora fez colocando para quatro mil e trezentos, a gente fez uma 

emenda colocando para dois e seiscentos. Também os Vereadores a Mesa Diretora fez um projeto 

para dois mil quinhentos e nove, de dois e seiscentos e noventa e oito, dois seiscentos e sessenta e 

oito para dois mil quinhentos e nove. Onde eu e o Vereador Juliano fizemos uma emenda para 

baixar para dois mil trezentos e quarenta e dois com trinta e sete, dezesseis por cento de desconto a 

menos no salário do Vereador. Isso dará uma economia muito mais de um milhão de reais para os 

cofres públicos, suficiente para construir um galpão para estas máquinas, equipamentos não 

apodreçam porque o desrespeito com o dinheiro público como essa administração vem fazendo é 

um absurdo. É um desrespeito com a pessoa que trabalha sol a sol e paga os salários dos 

administradores.  E muitas vezes baixam a cabeça com a maior cara de pau, zombam de quem 

trabalha isso é lamentável, porque quantas vezes se reitera, vão ao parque de máquinas vejam o 

reboque podre, vejam batedeiras de milho, isso dizer o quê? Muitas vezes ocupam a tribuna depois 

que a gente já usou o espaço para rebater porque a administração passada não fez isso. Eu 

respondo pelo mandato que estou cumprindo e cobro de quem está no governo, no passado cobra 

de quem estava no passado na sua vaga. E é assim, não vem querer pregar uma lição de moral 

porque não cabe querer defender o governo e dizer que o Vereador só cobra e Vereador não 

agradece. Ninguém tem que agradecer o trabalho de um Presidente, de um Secretário porque são 

pagos para isso, para desempenhar esse trabalho, são empregados do povo, são colocados pelo 

povo e quem paga os salários é o povo, obrigado.” O segundo inscrito o Vereador Juliano: 

“Saúdo o Senhor Presidente, Secretário,  colegas Vereadores, Assessor Jurídico, a nossa 

comunidade seja bem vinda a Casa Legislativa, Casa do Povo onde aqui é discutido muitos anseios 

da nossa comunidade. E aqui deslumbravam muito bem Vereador Helio Langhanz quando nós 

buscamos colocar os caminhos políticos em nosso município com dignidade. Quando a gente fala 

em valores que devem ser pagos a agentes políticos, a gente sempre deveria dizer que o político 

deveria receber apenas um auxílio de custo. Fizemos as emendas para a próxima legislatura essa 

legislatura que vai começar em dois mil e dezessete, que o Prefeito passasse ganhar sete salários 

mínimos, o Vice-Prefeito três salários mínimos, os Secretários três salários mínimos e assim nós 

teremos uma economia te digo com total razão, certeza aqui que nós vamos passar em quatro anos 

mais de um milhão e meio em economia para o nosso município. Imagina o tanto que dá para fazer 

pela nossa comunidade. Nós não vamos ter ali no posto de saúde pessoas que ganharão, não 

quando vão pedir remédio, quando vão pedir um simples exame de tomografia que eu muito vi que 
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as pessoas não ganhavam. E tantas outras coisas que eu poderia aqui salientar. Cabe a 

comunidade aqui observar essa situação, conversar e cobrar aqui dos Vereadores, esse é o 

momento. Se nós queremos melhorar a situação do nosso município, primeiramente, nós temos que 

dá exemplo agora, exemplo que falamos em crise. Falamos também em cortar dos agentes políticos 

esses recursos que estão no meu entendimento, altíssimos. Não tem cabimento o Prefeito hoje aqui 

no nosso município com tantas carências ganhar mais de dez mil reais, beirando os onze. Não tem 

cabimento o Secretário ganhar quase cinco mil reais, isso nós estamos falado dos salários brutos, 

depois vem os impostos arrecadação ali que tem o município que ainda que tenha que fazer, é um 

custo altíssimo. Falar em diárias que está administração tem tirado diária que é de ficar de queixo 

aberto, é de se assustar. Tomara Deus, tomara Deus que aqui os Vereadores tenham consciência 

do que vão fazer dessas emendas que eu e o Vereador Helio fizemos aqui e assinamos, poderia ser 

os nove Vereadores. Tomara que não sejam derrubadas, tomara que tenham um pingo de 

consciência, que olhe para a nossa comunidade e deem uma prova de hombridade. Quero desejar 

um bom trabalho a todos nesta semana e espero vir aqui e deixo um recado aos colegas 

Vereadores, vamos trabalhar para a nossa comunidade, cabe a nós. O Prefeito ano passado 

mandou ofício para o Presidente para baixar o salário, vamos ver, nós fizemos a nossa parte 

Vereador Helio, vamos ver se nós Vereadores todos aqui vamos se comportar, obrigado.”  O 

terceiro inscrito o Vereador Mario Valdir: Passou a palavra. O quarto inscrito Vereador Joel: 

“Quero saudar o Presidente, o Secretário, os colegas Vereadores, em especial a comunidade que 

nós assiste hoje. Ouvindo aqui as palavras dos nossos companheiros a gente que já vem numa luta 

também e falando do descaso da administração com o patrimônio público. Quem quiser ver é só ir ali 

olhar no parque de máquinas o dinheiro do povo sendo rasgado, o trolo apodrecendo tudo atirado. 

Aonde na última sessão a gente ainda falava do dinheiro que a Câmara devolve todos os anos à 

Prefeitura, aonde este dinheiro poderia ser utilizado para fazer este galpão ou algo parecido para o 

nosso patrimônio não estar ao relento porque eu não acredito que um contribuinte compre um trator 

novo ou um carro novo e vai jogar lá no relento.” Vereador Juliano solicitou uma aparte: “Tocaste 

muito bem nessa questão dos nossos automóveis e quero aqui trazer a público o disparate que essa 

administração hoje coloca em nosso município adquirir um carro, esses carros hoje que estão, que 

chamam de primeira linha, tem uma desvalorização muito grande. E aí comprar um carro que não 

tem, vamos dizer um nome consolidado aqui no Brasil, vejo como se trabalha com o dinheiro público. 

Tem que adquirir sim, mas vamos comprar os carros que não vão se desvalorizar tanto, não vão se 

decepriar como tanta coisa que foi leiloada até o momento. É uma pena e muito bem colocado as 

sua palavras Vereador.” Vereador Joel prosseguiu: “Exato Vereador Juliano. A nossa preocupação 

é sempre com o dinheiro público é para isso que a gente foi eleito, foi eleito para fiscalizar e para 
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cobrar da administração melhorias. Porque o Vereador que simplesmente diz amém as coisas ele 

não é digno de estar numa cadeira. O Vereador tem que estar do lado da população cobrando aquilo 

que realmente valoriza o dinheiro público porque esse dinheiro mal investido no município, rasgado, 

isso é rasgar o dinheiro. Poderia ser investido numa melhor qualidade do patrimônio público. Quando 

a gente fala ali numa secretaria onde tem diretor, tem secretários um município pequeno igual o 

nosso que deveria o Vice-Prefeito estar a frente ajudando e trabalhando assumindo a secretaria, 

não, está em casa cuidando dos seus compromissos e recebendo, isso é vergonhoso. Então não 

precisa Vice-Prefeito, então quando o Prefeito sair o Presidente da Câmara assume a Prefeitura, ter 

Vice-Prefeito para estar em casa não administrar e ganhando, isso é vergonhoso, na lei como de diz. 

Vice-Prefeito, hoje, no momento que vivemos na situação que o Brasil vive os municípios o Vice-

Prefeito tem que tomar frente das secretarias para economizar dinheiro. Agora o que se vê 

encarregados, se vê secretários aí o município tem que parar duas horas da tarde mesmo, como é 

que vai ter dinheiro? Tem dinheiro para pagar os salários dos cabos eleitorais, não vai ter dinheiro 

para colocar combustível no maquinário para trabalhar. Essa é a mentalidade desse governo, essa é 

vontade que eles mostraram. Agora não, perto de eleição se vê o maquinário trabalhando, mas e o 

ano retrasado, o ano passado, isso é vergonhoso. Se antes de ir para uma eleição já trabalhou e se 

reelege? Ai vão dizer o povo está gostando. Eu fico muitas vezes preocupado porque se vê o 

tamanho do desrespeito com o dinheiro público e da incompetência na parte administrativa desse 

município. Quando se fala em reduzir funcionários os CCs porque poderia hoje a cobrança, a 

promessa do aparelho de ecografia modernizar o nosso município, vão pregar de novo no palanque 

eleitoral, depois de doze anos ainda vão pregar, não deu tempo. Então é isso aí que a gente fica 

analisando, cobrando e vendo a maneira da política em nosso município. Seria isso hoje, ainda vou 

lembrar aqui meus pedidos de indicação das estradas, das entradas de casas onde a gente cobra 

muito da administração que quando as máquinas tiverem trabalhando numa região que seja feito as 

entradas das propriedades. Isso é uma maneira de economizar porque o maquinário já está ali não 

precisar depois voltar para fazer. Então é dessa forma que se economiza, é dessa forma que o 

município pode e vai andar para frente se o Prefeito tiver um diálogo com os Vereadores de oposição 

porque o que a gente pede, o que a gente faz é o que o povo cobra de nós, seria isso.”  O quinto 

inscrito Vereador Vino: Passou a palavra.  O sexto inscrito Vereador Alcindo: “Meu boa noite 

ao Presidente, colegas Vereadores que ainda se fazem presente e a comunidade que hoje está a 

assistir aos trabalhos da Câmara. Quero lembrar os colegas que diante das dos pedidos de 

esclarecimento que foi feito junto a nosso Assessor Jurídico da Casa para analisar certos projetos e 

emendas aqui na Casa, na próxima terça teremos a reunião da comissão de orçamento para analisar 

a constitucionalidade dessas emendas e inclusive do projeto também porque aqui como dizia o 
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Poder Executivo também já no ano passado, de quatro em quatro nãos para a próxima legislatura é 

fixado os salários dos agentes políticos Prefeito, Vice-Prefeito, Secretários e Vereadores. Como 

sugestão do próprio Executivo e com as variações das quedas de arrecadação não só do município 

de Chuvisca, mas de todos a nível de Brasil se vê a necessidade  disso pra não incorrer de passar o 

percentual que pode se passar a folha de pagamento de funcionalismo. Então foi sugerido pela Mesa 

Diretora quanto pelo Executivo que baixasse os salários do patamar que está hoje em dez por cento 

para a legislatura 2017/2020, claro que depois todos os anos em março têm a reposição que 

colocado dos salários com perda da inflação, é outra situação. Hoje, nós estamos falando aqui da 

fixação dos salários para a próxima legislatura depois vem o que o funcionalismo vai receber a 

remuneração defasagem da depreciação da inflação. Onde aqui a gente vê colegas Vereadores 

botando emenda e diz que tem que baixar muito o salário de Prefeito, que tem que baixar de 

Secretário, mas o próprio salário de Vereador não quer baixar quase nada, não sei por quê? Se vale 

para um a lei tem que valer para todos, em segundo lugar, se está ganhando demais porque que não 

devolveu nada para os cofres público? Até hoje já poderia ter devolvido. Nós aqui a Mesa não 

podemos fazer um projeto em meio de legislação para baixar salário, nós podemos fazer o que foi 

feito nesta Casa até hoje é não dá o aumento, reposição nem perda dos salários para Vereadores, 

Prefeito e Secretários como foi feito há três anos nesta Casa. Então agora está na hora de ajustar, 

mas só tem que também não achar que só o outro que tem que pagar a conta, paga junto, aqui o 

Vereador baixar o salário dele, baixa igual ao do Prefeito, do Vice isso aqui é uma quantia que já 

vem não é de hoje esses valores. Então seja coerente também, aqui se ouviu falar Vice-Prefeito não 

está trabalhando tem que trabalhar todos os dias na Prefeitura, o Vereador também não está 

trabalhando todos os dias, se ele quiser ele pode também trabalhar todos os dias. Se ele acha 

demais o salário dele devolve um pouco para os cofres públicos ele tem autonomia para isso para 

fazer particularmente, mas eu não vi nenhum desses fazer até hoje. Então eu convido os próprios 

colegas Vereadores que hoje eu digo assim, esses próprios que falam isso que eu vi falar aqui nesta 

tribuna não querem nem fazer parte de um trabalho de comissão aqui na Câmara para trabalhar, 

agora reclamar eles sabem bastante. Então vamos botar a mão na massa, vamos baixar o salário 

baixe igual, como diz o outro, tenha as calças cumprida que use elas e use de verdade, seja macho 

que nem uns dizem. Vai doer no outro e dói em mim também aguenta o abraço. Meu boa noite seria 

isso por hoje.” O sétimo inscrito o Presidente Márcio: “Meu boa noite aos componentes da Mesa, 

comunidade presente. Muito bem comentava o Vereador Alcindo aqui e só pegando esse projeto de  

emendas deles aqui eles querendo equiparar o salário tanto de Prefeito como de Vice com salário 

mínimo. Qual é o valor do salário mínimo que nós vamos equiparar aqui? Se nós pegarmos o 

regional e pegar sobre o teto que possivelmente um Prefeito receberia, são de mil e quatrocentos 
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reais, se nós aplicar sete salários mínimos em cima de mil e quatrocentos, nós vamos para nove e 

oitocentos. Nós vamos para um valor bem maior que nós estamos propondo, a Mesa desta Casa, 

então esse projeto aqui está deixando uma brechinha para entrar na justiça daqui a pouco reverter a 

função para que o Prefeito ganhe mais do nós vamos propor aqui. Assim como o Vereador Juliano 

estava querendo que nós fizéssemos um por autonomia dele o que não é certo, não é o correto. Se 

nós fizéssemos pela autonomia dele entrasse na justiça derrubaria a proposta do projeto aqui e o 

Prefeito conseguia recebendo o que está ganhando hoje. Não adianta nós vir para cá querer falar 

nesta tribuna, gargantear e no fazer a coisa fazer mal feita. Quando chegar ano que vem seja quem 

assumiu o Prefeito que assumir ele vai dar uma olhadinha, o Assessor Jurídico dele olha isso aqui 

está errado vou entrar na justiça derrubo isso aqui e vou ganhar o meu mesmo salário. O que nós 

estamos fazendo aqui dentro? Isso sim é politicagem porque quando foram chamados os 

Vereadores para conversar ninguém queria baixar o salário de ninguém, era para manter o mesmo 

valor. Qualquer um daqueles Vereadores que estavam sentados aqui já foram embora, ninguém 

queria baixar salário e agora eles vêm propor uma emenda porque vão botar isso, porque vão baixar, 

porque nós vamos economizar, porque nós vamos ajudar o município. Muito bonito isso, fazer uma 

politicagem em cima das costas dos outros é fácil. O Vereador Juliano falou também a questão de 

veículos que não é uma marca conhecida, ele não entende nem um pouquinho de licitação como é 

que tu vai pegar uma licitação e tu vai direcionar comprar um carro Volkswagen, porque eu quero 

comprar um carro Ford. Esse Vereador que temos que ter dentro dessa Casa? Pode ser uma marca 

conhecida e é uma marca conhecida, mas numa administração pública tu não tens que direcionar a 

marca de veículo, de carro para ponta nenhuma. O que tiver o menor preço e o que vai ganhar. 

Porque que tem tanta porcaria de obra no mundo a fora? Por causa disso aqui, superfaturam, tem 

que dar propina, tem que fazer uma coisa é o Brasil de hoje. É tanta porcaria gente com caminhão 

que tem ou com carro que tem, tu tens a marca original, mas tu tem a marca paralela, daqui a pouco 

tu tem a paralela da paralela, tu comprou botou no carro tu andou um dia quebrou e isso não é 

diferente da administração pública, mas tu não pode direcionar a marca ou modelo é o preço que 

hoje muitos estão pagando por causa disso. Se inventa uma coisinha mais fraca ou mais moderna 

para tentar ganhar preço. Nem sempre o barato é o melhor ou o mais caro é o melhor. Tem dias que 

a gente acaba nem vindo na tribuna porque é tanta coisa que tenho para comentar e tu acaba  te 

perdendo. Que cada um que vem aqui fala um pouquinho, concordo que baixar os salários melhora o 

município e vai melhorar a vida pessoal do Prefeito, ele vai conseguir trabalhar com ânimo daqui a 

pouco? E realmente vai baixar esses salários e se chagar daqui a pouco ano que vem e o Assessor 

Jurídico dele entender que tudo que nós fizemos aqui tudo errado, ele vai na justiça ele derruba, ele 

ganha e volta ganhando o mesmo valor. Se o nosso trabalho aqui dentro não for bem feito tudo o 
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que nós fizermos aqui vai se perdido porque nós não somos donos da verdade e além de nós aqui 

tem o Poder judiciário para resolver muita coisa. Então se nós tivermos para fazer aqui vamos fazer 

bem feito para não deixar um rabinho para os outros pisarem depois e levar vantagem em cima do 

que foi feito aqui dentro. E essa função de salários mínimos aqui qual é o salário mínimo regional 

que se enquadraria ao Prefeito? Tem, ou Secretário, não existe lá na nomenclatura mínimo regional 

vamos enquadrar o Prefeito no máximo ou no mínimo. O mínimo hoje regional do Rio Grande do Sul 

é mil cento e três, se nós pegarmos sete sobre mil cento e três são quase oito mil reais de salário. E 

aí eles vêm colocar aqui que é um salário de seis mil e poucos reais. Que ninguém hoje no Rio 

Grande do Sul pode receber menos de que mil cento e três reais, com o salário mínimo regional. Nós 

estamos chegando a um salário de Prefeito aqui praticamente em oito mil reais, então nós temos que 

estudar bem estudadinho as emendas porque para falar é fácil, agora para faze o troço correto é 

bem mais complicado. Por hoje seria isso aí, meu muito obrigado.  Só para finalizar, nós tínhamos 

uma indicação sobre o acesso da Câmara, já temos vários ofícios solicitados junto a operadora OI 

para que seja retirado o orelhão dali, assim na Prefeitura também, nós já temos praticamente uma 

autorização para que seja retirada a cerca e assim nós vamos aterrar uma rua lateral um pedaço 

para fazer o acesso por ali porque os projetos que temos para que seja feito os acessos por cima 

variam em trono de cinquenta, sessenta mil reais e aí isso é certo que vai sair conversas por aí 

aonde é que se gastou cinquenta, sessenta mil para fazer um acesso. Só que se teria que pegar 

uma rampa em uma ponta vim aqui praticamente no pé de figueira, se volta com a rampa para o 

meio para depois chegar ao prédio da Câmara. E aí tudo isso aí os orçamentos que nós temos aqui 

na Câmara tanto o Vereador Alcindo, Vereador Vino que também foram Presidentes da Casa 

correram atrás, buscaram as informações e uma das opções que nós temos e tem um custo menos 

para construir seria então abrir nem que seja um pedaço dessa rua onde teria um estacionamento e 

fazer um acesso pela lateral que o custo estaria em torno de oito a dez mil, quinze mil reais no 

máximo. E nós teríamos o mesmo acesso no prédio da Câmara, com cinco, seis ou até dez vezes 

menos o valor que hoje está orçado.” E NÃO HAVENDO MAIS NADA A SER TRATADO A 

PRESIDÊNCIA DEU POR ENCERRADOS OS TRABALHOS E CONVOCOU OS VEREADORES 

PARA A SESSÃO ORDINÁRIA DO DIA 12 DE JULHO DE 2016, ÀS 19 HORAS E 30 MINUTOS 

NA CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES DE CHUVISCA.” 


